
Colecionando cultura, história e grandes amigos!!! 

 

Esses dias, numa postagem que fiz sobre um selo do império com um determinado carimbo, um 

amigo do grupo comentou: “... que história, gostei... muito esclarecedora”. E completou: “por isso que 

amo a filatelia, a cada dia aprendendo mais um pouco”. 

Então respondi: “O bom da filatelia é que sempre 

estamos aprendendo e isso a torna muito mais nobre. 

Colecionamos cultura e história!!!”. 

Diante dessa minha resposta veio-me uma das mais 

belas afirmações sobre o maravilhoso mundo da 

filatelia. O amigo acrescentou, escrevendo: “... e 

grandes amigos!!!”. De fato, pensei... Então corrigindo a 

minha resposta: “Colecionamos cultura, história e 

grandes amigos!!!”. Fiquei horas refletindo sobre isso... 

Eis aí a essência de tudo: a amizade. 

Colecionamos selos por diversos motivos. Geralmente, em primeiro lugar, por alegria e pura 

diversão. Os filatelistas concordam (embora nem todos admitam) que um dos motivos é a satisfação 

que sentem ao colecionar. O processo de busca, localização e aquisição de 

selos (novos ou usados, recentes ou antigos, comuns ou para uso 

específico, temáticos ou não) e outras peças filatélicas, além da montagem 

da coleção propriamente dita, tudo é motivo para diversão. Outros 

colecionam porque esses pequenos pedaços de papel representam um 

grande benefício cultural e educacional, além da história que possuem. 

Embora haja diversos motivos, muitos de nós não nos apercebemos de 

que o mais importante no mundo da filatelia é o fator humano; são as 

pessoas que, de fato, fazem a diferença. Há um conceito geral que é de 

conhecimento da maioria dos filatelistas: “A Filatelia é a arte de colecionar 

selos!”. Contudo, certamente poderíamos acrescentar, sem medo de errar: “A Filatelia é a arte de 

colecionar selos fazendo boas amizades!”.  

O filatelista não é tão somente (nem deve ser) um “ajuntador de selos”. Claro que não! Há uma 

indescritível magia nos selos. Neles podemos 

viajar pelo mundo sem sair de casa. 

Conhecemos lugares, culturas e línguas 

diferentes. Colecionar selos amplia o nosso 

horizonte, nos dá acesso ao conhecimento de 

geografia, história, ciência, tecnologia, 

conhecimentos gerais e específicos, ou seja, 

nos dá informações sobre todas as áreas do 

conhecimento humano. 

Como disse um grande filatelista esses 

dias, como muita propriedade e sabedoria: “Um único selo é uma janela aberta ao conhecimento e à 



sensibilidade, um convite à memória, abre caminho para todo um universo paralelo. Através de uma 

dessas janelas eu pulei e, por sorte, nunca mais voltei”. Realmente é 

fantástica essa descrição. Essa “pequena janela” é também como um 

pequeno tapete mágico que nos faz voar pelo mundo, é também como 

um pequeno barco que nos leva pelos sete mares da vida. 

Entre as crianças, essa magia desperta a curiosidade, possibilita 

conhecimento, estimula a imaginação, desenvolve a capacidade de 

analisar temas gerais e específicos, ajuda no desenvolvimento da 

organização pessoal, 

cultiva o bom hábito 

da paciência e, 

principalmente, ajuda 

a dinamizar as 

relações interpessoais, promovendo a amizade. E mais 

uma vez, eis a essência de tudo: a amizade... para qual 

a filatelia deve florescer! A amizade desenvolve a 

felicidade, multiplica a alegria. É uma virtude que deve 

ser exercida a cada dia, entre todos.  

Ser filatelista não é apenas colecionar selos e obter conhecimento, mas, sobretudo, colecionar 

amigos. Precisamos construir pontes para nos conectar com as pessoas, em busca de um caminho de 

conhecimento, amizade e paz. E a filatelia constrói pontes. É um grande instrumento para a amizade 

que, por sua vez, é uma enorme ferramenta para a felicidade. Assim, respire a essência da arte e 

descubra a alegria. Seja feliz! Colecione selos e faça amizades! Muitas amizades!!! 
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